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NOME DO CURSO: 

Comunicação Científica 

A comunicação científica é o pilar fundamental para a validação, 

disseminação e avanço do conhecimento acadêmico e tecnológico 

em âmbito global. Este programa oferece uma abordagem 

aprofundada e rigorosa sobre os mecanismos de estruturação, 

redação, submissão e divulgação da pesquisa, capacitando 

pesquisadores a ampliarem o impacto de suas produções. Ao 

dominar os modelos de redação técnica, os processos de revisão 

por pares, as estratégias de publicação em periódicos de alto 

impacto e a tradução do saber acadêmico para a sociedade, o 

profissional desenvolve competências essenciais para a liderança 

científica e a captação de recursos no ecossistema de inovação 

moderno. 

#ComunicacaoCientifica #EscritaAcademica #ArtigoCientifico 

#PesquisaCientifica #DivulgacaoCientifica #RedacaoCientifica 

#PublicacaoCientifica #MetodologiaCientifica #RevistaCientifica 

#Ciencia 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Estruturar artigos científicas no padrão internacional IMRaD e 

suas variações disciplinares. 

• Aplicar estratégias avançadas de redação técnica com 

precisão, clareza e objetividade discursiva. 
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• Navegar com eficiência pelo processo de revisão por pares e 

responder adequadamente aos pareceres editoriais. 

• Selecionar periódicos estratégicos utilizando métricas 

bibliométricas e fatores de impacto. 

• Elaborar projetos de pesquisa competitivos para captação de 

recursos em agências de fomento. 

• Desenvolver representações visuais de dados e gráficos 

científicos de alta qualidade técnica. 

• Planejar e executar estratégias de divulgação científica para a 

sociedade e mídias tradicionais. 

• Dominar as diretrizes de integridade, ética acadêmica e 

práticas de Ciência Aberta. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Pesquisadores, docentes e acadêmicos que buscam elevar a 

taxa de aceitação de suas publicações. 

• Estudiantes de pós-graduação em níveis de mestrado e 

doutorado em todas as áreas do conhecimento. 

• Profissionais de centros de pesquisa e desenvolvimento que 

atuam na redação de relatórios e artigos. 

• Editores, revisores científicos e comunicadores que desejam 

aprimorar a análise técnica de textos. 

Módulo 1: Fundamentos da Comunicação Científica 

Aula 1.1: Histórico e Evolução da Disseminação do Conhecimento 
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A história da comunicação científica remonta às primeiras 

correspondências entre os filósofos naturais e à consolidação das 

sociedades científicas no século XVII, como a Royal Society de 

Londres. Com a criação dos primeiros periódicos acadêmicos, 

estabeleceu-se a necessidade de registrar descobertas com 

prioridade temporal, rigor metodológico e validação pelos pares. 

Esse processo transformou o ato de comunicar ciência em um pilar 

estrutural do avanço tecnológico e acadêmico, consolidando 

normas formais de escrita que visam a objetividade, a clareza e a 

reprodutibilidade. A transição dos meios impressos para as 

plataformas digitais no final do século XX expandiu a velocidade e o 

alcance dessa difusão, criando novos paradigmas de acesso e 

armazenamento da informação. 

No contexto operacional contemporâneo, compreender essa 

trajetória histórica é essencial para que o pesquisador reconheça os 

fundamentos que regem as exigências das editorias científicas 

modernas. A aplicação prática desse conhecimento permite ao 

profissional estruturar seus textos em conformidade com as 

tradições disciplinares, evitando vícios de linguagem e abordagens 

ultrapassadas. Um erro comum entre acadêmicos iniciantes é 

desconsiderar a evolução dos formatos de comunicação, tentando 

aplicar estilos puramente literários a documentos que exigem 

concisão e precisão técnica. A adoção de boas práticas na 

contextualização histórica da própria pesquisa garante um 

posicionamento mais sólido nos manuscritos, demonstrando 
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maturidade intelectual e respeito ao ecossistema de difusão do 

conhecimento. 

Aula 1.2: O Ecossistema da Informação Acadêmica 

O ecossistema da informação acadêmica é composto por uma rede 

interconectada de autores, editores, pareceristas, bibliotecas, bases 

de dados e agências de fomento. Cada agente desempenha um 

papel crítico na validação e na circulação do saber, garantindo que 

o conhecimento produzido passe por filtros de qualidade antes de 

integrar o repositório científico mundial. As bases de dados 

indexadas funcionam como grandes nós de recuperação da 

informação, onde a padronização de metadados e identificadores 

digitais garante que os trabalhos sejam localizados, citados e 

reutilizados pela comunidade internacional. 

Na prática diária da pesquisa, dominar a dinâmica desse 

ecossistema permite que o cientista otimize sua visibilidade e 

selecione os canais de difusão mais adequados para seu trabalho. 

O impacto profissional dessa compreensão se reflete no aumento 

do alcance das publicações e na facilidade de estabelecer 

colaborações interdisciplinares. Erros frequentes incluem a 

submissão de trabalhos para veículos não indexados ou a falta de 

atenção ao cadastramento correto de metadados institucionais. A 

boa prática recomenda o mapeamento prévio do fluxo de 

informação da área de estudo, identificando os principais 

repositórios e garantindo a interoperabilidade dos dados gerados. 

Aula 1.3: Ética e Integridade na Pesquisa Científica 
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A integridade acadêmica constitui o alicerce moral sobre o qual a 

ciência constrói sua credibilidade perante a comunidade e a 

sociedade. A conduta ética abrange desde a concepção do 

experimento até a redação final do manuscrito, exigindo 

transparência absoluta na apresentação de resultados e no 

tratamento de dados. Má conduta científica, como fabricação de 

dados, falsificação de resultados e plágio em suas diversas formas, 

compromete a confiabilidade do registro acadêmico e pode 

acarretar sanções severas, descredenciamento de pesquisadores e 

retratação de artigos publicados. 

O contexto operacional exige que os grupos de pesquisa 

estabeleçam protocolos rigorosos de verificação de autoria, gestão 

de dados originais e verificação de similaridade textual antes da 

submissão. A aplicação prática desses princípios evita a atribuição 

indevida de autoria e o plágio involuntário, garantindo que a 

contribuição de cada colaborador seja reconhecida de forma justa. 

Um erro recorrente é a inclusão de autores que não participaram 

ativamente do desenvolvimento intelectual do estudo, prática 

conhecida como autoria cortesia. As melhores práticas orientam a 

adoção de diretrizes internacionais de autoria, como a taxonomia de 

papéis de contribuição, assegurando total responsabilidade sobre o 

conteúdo publicado. 

Aula 1.4: Tipos de Publicações e Documentos Acadêmicos 

A comunicação científica utiliza uma diversidade de formatos 

documentais, cada um projetado para atender a objetivos 

específicos de disseminação. Artigos originais, revisões 
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sistemáticas, comunicações breves, relatos de caso e artigos de 

dados possuem estruturas narrativas e requisitos técnicos distintos. 

Compreender as particularidades de cada tipo de documento é 

fundamental para escolher a forma mais eficiente de apresentar um 

conjunto de dados ou uma descoberta, respeitando as expectativas 

da audiência técnica e dos corpos editoriais. 

Em termos práticos, a escolha do formato correto evita o 

desperdício de recursos e tempo durante o processo de redação e 

submissão. Um artigo original exige um detalhamento metodológico 

e probatório completo, enquanto uma comunicação breve foca em 

resultados preliminares de alta relevância ou urgência. O erro 

comum reside em tentar condensar descobertas complexas em 

formatos muito curtos ou, opostamente, diluir achados simples em 

textos extensos sem densidade suficiente. A boa prática recomenda 

analisar as instruções aos autores da revista alvo para alinhar a 

natureza do achado científico ao formato documental exigido. 

Aula 1.5: Princípios da Linguagem Técnica e Precisão Conceitual 

A redação científica exige um estilo de linguagem caracterizado 

pela clareza, concisão, objetividade e precisão conceitual. Diferente 

da escrita literária, a comunicação técnica busca eliminar 

ambiguidades e subjetividades, garantindo que o leitor compreenda 

exatamente o alcance e os limites da investigação. O uso adequado 

do vocabulário especializado de cada área é indispensável, mas 

deve ser equilibrado para não tornar o texto desnecessariamente 

obscuro ou prolixo. 
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Na aplicação profissional cotidiana, a precisão na escolha de 

termos técnicos evita interpretações errôneas da metodologia e dos 

resultados apresentados. O impacto de um texto bem escrito é a 

facilitação do processo de avaliação por pares e a rápida 

assimilação da ideia central pelos leitores. Um erro muito comum é 

o uso de adjetivos qualificativos sem respaldo empírico ou a 

utilização de termos vagos para descrever procedimentos 

quantitativos. A boa prática consiste em revisar o texto focando na 

eliminação de redundâncias, assegurando que cada palavra cumpra 

uma função direta na transmissão da mensagem científica. 

Módulo 2: Estrutura e Redação do Artigo Científico 

Aula 2.1: O Modelo IMRaD e Suas Variações Disciplinares 

O modelo IMRaD, acrônimo para Introdução, Métodos, Resultados 

e Discussão, representa a estrutura padrão para a organização de 

artigos científicos experimentais e empíricos. Essa arquitetura 

lógica guia o leitor através da problematização, dos procedimentos 

adotados, das evidências encontradas e da interpretação do 

significado dessas evidências. Embora haja variações disciplinares 

nas ciências humanas e sociais, onde a estrutura pode adotar 

divisões temáticas, o princípio subjacente de rigor e coerência 

argumentativa permanece o mesmo em todas as áreas. 

Na prática da escrita, a adoção rigorosa do modelo IMRaD permite 

que o pesquisador organize suas ideias de maneira fluida e 

compreensível para a comunidade internacional. Cada seção possui 

uma função específica e não deve invadir o escopo das demais, 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

garantindo que o leitor encontre rapidamente as informações de seu 

interesse. O erro operacional mais frequente é a inclusão de 

interpretações ou comparações bibliográficas na seção de 

resultados, o que polui a apresentação dos dados e enfraquece a 

discussão. A boa prática exige a separação clara entre a descrição 

objetiva do que foi encontrado e a análise reflexiva do que esses 

achados representam. 

Aula 2.2: Construção do Título e Elaboração do Resumo Executivo 

O título e o resumo executivo constituem a porta de entrada de 

qualquer publicação científica, sendo os elementos mais lidos e 

indexados pelas bases de dados globais. O título deve ser 

informativo, sintético e conter as palavras-chave essenciais que 

definem o núcleo do estudo, atraindo o público correto sem induzir a 

conclusões falsas. O resumo precisa sintetizar de forma autônoma 

a contextualização, o objetivo, a metodologia principal, os achados 

mais relevantes e a conclusão central da pesquisa em um espaço 

restrito de texto. 

Grafar esses elementos com perfeição técnica aumenta a taxa de 

descoberta e citação do trabalho nas buscas acadêmicas. O 

impacto profissional de um resumo bem estruturado é a rápida 

captação da atenção de editores e revisores durante a triagem 

inicial do manuscrito. Um erro comum é elaborar resumos genéricos 

que não apresentam os dados numéricos centrais ou que deixam 

de responder claramente ao objetivo proposto no estudo. As 

melhores práticas recomendam a redação do resumo somente após 
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a finalização de todo o corpo do artigo, garantindo que ele reflita 

com fidelidade o conteúdo do texto principal. 

Aula 2.3: Redação da Introdução e Justificativa de Pesquisa 

A introdução de um artigo científico deve estabelecer o estado da 

arte do tema, identificar a lacuna de conhecimento existente e 

apresentar a justificativa e o objetivo da investigação. A narrativa 

deve ser estruturada na forma de um funil, partindo do contexto 

amplo da área de estudo até afunilar para a questão específica que 

o trabalho se propõe a responder. Uma justificativa sólida 

fundamenta a relevância teórica, prática ou social da pesquisa, 

convencendo os avaliadores sobre a necessidade daquela 

contribuição científica. 

No ambiente de redação avançada, a elaboração da introdução 

exige capacidade de síntese e rigor na escolha das citações, 

evitando revisões de literatura genéricas e irrelevantes para o foco 

do trabalho. O impacto direto de uma introdução bem construída é a 

demonstração imediata do valor da pesquisa e de sua originalidade. 

O erro mais crítico nessa etapa é a falta de clareza na formulação 

da hipótese ou do objetivo principal ao final do texto. A boa prática 

sugere terminar a introdução declarando expressamente o objetivo 

do artigo e a abordagem adotada para alcançá-lo. 

Aula 2.4: Descrição Metodológica e Reprodutibilidade 

A seção de métodos deve fornecer todos os detalhes necessários 

para que outro pesquisador possa replicar o estudo e obter 

resultados comparáveis. Isso exige a especificação minuciosa de 
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materiais, amostragem, desenhos experimentais, variáveis, 

equipamentos, procedimentos operacionais e métodos de análise 

estatística. A clareza nessa descrição é o principal indicador da 

qualidade científica e da transparência do processo de investigação 

empírica. 

Na prática diária da ciência, a omissão de detalhes metodológicos 

compromete severamente a reprodutibilidade, levando 

frequentemente à rejeição sumária do manuscrito pelas revistas. O 

impacto profissional de uma metodologia impecável é a blindagem 

do artigo contra questionamentos sobre a validade interna dos 

dados. Erros comuns incluem descrever procedimentos de forma 

vaga ou omitir a versão e as especificações dos softwares e 

equipamentos utilizados na coleta de dados. A boa prática 

recomenda o uso de diretrizes de relato consolidadas e a inclusão 

de protocolos detalhados como material suplementar sempre que 

necessário. 

Aula 2.5: Apresentação de Resultados e Discussão Crítica 

A seção de resultados deve apresentar os dados obtidos de forma 

imparcial, lógica e sequencial, utilizando texto e recursos visuais 

para destacar os achados mais significativos. A discussão, por sua 

vez, interpreta esses dados à luz da literatura existente, explicando 

os mecanismos subjacentes, as limitações do estudo e as 

implicações práticas das descobertas. Essa etapa exige capacidade 

analítica para comparar os achados com pesquisas anteriores e 

admitir abertamente as fragilidades da investigação. 
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O contexto operacional exige que o autor saiba articular a 

apresentação dos resultados sem repetir no texto todos os números 

já presentes em tabelas e figuras. A discussão deve confrontar 

hipóteses e oferecer explicações plausíveis para resultados 

inesperados ou divergentes da literatura. Um erro frequente é 

estrapolar as conclusões para além do suporte oferecido pelos 

próprios dados apresentados no artigo. A boa prática consiste em 

alinhar rigorosamente cada ponto da discussão aos resultados 

obtidos, finalizando com uma síntese das contribuições reais do 

estudo para a área do conhecimento. 

Módulo 3: Revisão da Literatura e Mapeamento Sistemático 

Aula 3.1: Estratégias de Busca em Bases de Dados Indexadas 

A busca eficiente na literatura científica exige o domínio de sintaxes 

avançadas, operadores booleanos e vocabulários controlados em 

bases de dados internacionais de alto impacto. O planejamento da 

busca envolve a tradução da pergunta de pesquisa em termos 

representativos e a combinação lógica desses termos para 

recuperar a maior quantidade possível de estudos relevantes sem 

gerar ruído informacional. A precisão na estratégia de busca 

garante a cobertura abrangente do estado do arte sobre 

determinado objeto de estudo. 

Na rotina do pesquisador, a aplicação dessas estratégias 

economiza centenas de horas de leitura e evita a omissão de 

trabalhos fundamentais para o enquadramento teórico da pesquisa. 

O impacto profissional de uma busca bem-sucedida é a construção 
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de um referencial teórico atualizado e isento de vieses de seleção. 

Um erro comum é restringir as buscas a uma única base de dados 

ou utilizar palavras-chave muito genéricas que retornam milhares de 

resultados irrelevantes. As melhores práticas recomendam 

documentar todas as etapas e expressões de busca utilizadas, 

permitindo que o processo seja auditado e reproduzido no futuro. 

Aula 3.2: Protocolos de Revisão Sistemática e Meta-análise 

A revisão sistemática é um método rigoroso que visa sintetizar a 

evidência disponível sobre uma pergunta específica, seguindo um 

protocolo pré-definido e reprodutível. A meta-análise, quando 

aplicável, combina quantitativamente os resultados de estudos 

independentes para obter uma estimativa global do efeito de 

determinada intervenção ou fenômeno. A elaboração desses 

estudos exige o cumprimento de diretrizes internacionais rígidas 

que garantem a minimização de vieses de seleção, extração e 

avaliação da qualidade metodológica dos artigos incluídos. 

No campo profissional, as revisões sistemáticas e meta-análises 

ocupam o topo da hierarquia de evidências, sendo altamente 

citadas e valorizadas pelas comunidades científica e médica. A 

aplicação prática desse protocolo exige a definição clara de critérios 

de inclusão e exclusão e a utilização de avaliadores independentes 

na fase de seleção. Erros recorrentes envolvem a alteração do 

protocolo durante a execução do estudo sem a devida justificativa 

ou a inclusão de trabalhos com alto risco de viés. A boa prática 

orienta o registro prévio do protocolo de pesquisa em plataformas 

públicas antes do início da coleta e análise dos dados. 
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Aula 3.3: Gestão e Organização de Referências Bibliográficas 

O gerenciamento eficiente de referências é indispensável para 

garantir a precisão das citações e a correta formatação da 

bibliografia em trabalhos de grande porte. O uso de gerenciadores 

eletrônicos de referências permite ao pesquisador criar bibliotecas 

personalizadas, organizar documentos em PDF, inserir citações 

automaticamente no processador de texto e alterar estilos de 

formatação em segundos. Essa automação reduz significativamente 

o risco de inconsistências entre as citações no texto e a lista final de 

referências. 

Na prática da escrita acadêmica, a incorporação dessas 

ferramentas acelera a etapa de redação e garante a conformidade 

absoluta com as normas exigidas pelos periódicos. O impacto é a 

eliminação de erros operacionais de digitação e a manutenção da 

integridade dos metadados das fontes consultadas. Um erro 

frequente é confiar cegamente na importação automática dos 

gerenciadores sem conferir se os campos de autoria, ano, título e 

periódico foram preenchidos corretamente no banco de dados. A 

boa prática inclui a revisão manual dos metadados de cada item 

adicionado à biblioteca antes de gerar a versão final do manuscrito. 

Aula 3.4: Análise Crítica da Literatura e Identificação de Lacunas 

A análise crítica da literatura vai além da simples descrição sumária 

de trabalhos anteriores, exigindo a avaliação da qualidade 

metodológica, da consistência dos resultados e da validade das 

conclusões apresentadas pelos autores. Essa leitura reflexiva 
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permite ao pesquisador identificar contradições, limitações 

recorrentes e lacunas não exploradas no conhecimento atual. É na 

identificação precisa dessas lacunas que se fundamenta a 

originalidade e a relevância de novas propostas de investigação 

científica. 

No cotidiano acadêmico, a capacidade de realizar uma análise 

crítica diferencia pesquisadores seniores de iniciantes, permitindo a 

construção de argumentos teóricos robustos. O impacto profissional 

dessa habilidade transparece na elaboração de introduções 

persuasivas e na escolha de problemas de pesquisa realmente 

inovadores. O erro comum é aceitar acriticamente os achados da 

literatura sem questionar o desenho experimental ou o tamanho das 

amostras utilizadas em estudos anteriores. A boa prática 

recomenda o uso de roteiros de avaliação crítica para analisar 

sistematicamente a validade interna e externa dos artigos 

selecionados. 

Aula 3.5: Síntese Narrativa e Argumentação Fundamentada 

A síntese narrativa é a arte de integrar múltiplos achados da 

literatura em um texto fluido, coerente e estruturado que apoia a 

tese desenvolvida pelo autor. A argumentação precisa ser 

fundamentada em evidências sólidas, conectando os trabalhos 

citados de forma a construir uma linha de raciocínio clara que 

conduza o leitor naturalmente às conclusões propostas. O texto 

deve demonstrar como diferentes vertentes da pesquisa se 

interconectam ou divergem sobre o tema abordado. 
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Aplicar a síntese narrativa exige excelente domínio da linguagem e 

capacidade de abstração, evitando que a revisão da literatura se 

transforme em uma sequência de resumos desconexos de artigos. 

O impacto profissional é a criação de textos elegantes e 

intelectualmente densos que captam o leitor do início ao fim. O erro 

mais frequente é a redação em formato de lista, onde cada 

parágrafo começa citando o nome de um autor e descrevendo seu 

trabalho sem estabelecer conexões conceituais com os demais. As 

melhores práticas sugerem organizar a escrita por temas, conceitos 

ou controvérsias, utilizando as citações como suporte para as ideias 

articuladas no parágrafo. 

Módulo 4: Linguagem e Estilo na Escrita Acadêmica 

Aula 4.1: Clareza, Coesão e Coerência Textual 

A clareza, a coesão e a coerência constituem a tríade fundamental 

da escrita técnica e científica eficiente. A clareza garante que a 

mensagem seja compreendida de imediato sem ambiguidades. A 

coesão se refere às ligações gramaticais e léxicas entre frases e 

parágrafos, enquanto a coerência diz respeito à lógica e à 

consistência das ideias apresentadas ao longo de todo o 

documento. Um texto coeso e coerente permite uma leitura 

contínua, onde o leitor acompanha o raciocínio do autor sem 

sobressaltos ou lacunas lógicas. 

No ambiente profissional, a maestria na aplicação desses conceitos 

reduz o tempo de revisão dos manuscritos e melhora a 

receptividade por parte dos avaliadores. A aplicação prática envolve 
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o uso adequado de conectivos lógicos, a manutenção de uma 

estrutura paralela em enumerações e a transição suave entre temas 

ao longo dos parágrafos. Um erro comum é a elaboração de frases 

excessivamente longas e intercaladas por muitas orações 

subordinadas, o que prejudica o entendimento do foco principal da 

sentença. A boa prática recomenda manter frases em tamanho 

moderado e revisar o texto em voz alta para identificar quebras na 

fluidez da leitura. 

Aula 4.2: Objetividade e Neutralidade no Discurso Científico 

O discurso científico exige um tom neutro, impessoal e focado 

estritamente na evidência empírica apresentada. A objetividade 

requer a eliminação de opiniões pessoais, especulações sem 

amparo nos dados e termos emotivos ou apelativos que tentem 

persuadir o leitor por vias não racionais. A neutralidade garante que 

os fatos falem por si mesmos, mantendo o distanciamento crítico 

necessário para a avaliação imparcial do fenômeno investigado. 

No cotidiano da redação técnica, manter a objetividade fortalece a 

autoridade acadêmica do autor e protege o trabalho contra 

acusações de viés ideológico ou comercial. O impacto dessa 

abordagem é a consolidação de uma reputação de rigor e 

imparcialidade perante os pares. O erro frequente consiste na 

utilização de advérbios de intensidade e adjetivos enfáticos para 

valorizar as próprias descobertas, tais como incrivelmente 

revolucionário ou resultados perfeitos. A boa prática orienta 

substituir afirmações hiperbólicas por dados quantitativos precisos e 

descrições sóbrias dos achados. 
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Aula 4.3: Uso Adequado da Voz Ativa e Passiva 

A escolha entre o uso da voz ativa e da voz passiva na escrita 

científica influenciou significativamente o estilo das publicações ao 

longo das últimas décadas. Enquanto a voz passiva foi 

tradicionalmente preferida para enfatizar o objeto da ação e manter 

a impessoalidade, as convenções editoriais modernas incentivam o 

uso consciente da voz ativa para tornar o texto mais direto, conciso 

e envolvente. Compreender quando utilizar cada estrutura sintática 

é crucial para equilibrar o dinamismo e a formalidade da escrita 

acadêmica. 

Na prática editorial, a voz ativa é especialmente recomendada na 

introdução e discussão para destacar as ações do próprio autor e 

tornar as sentenças mais curtas. A voz passiva continua sendo 

amplamente aplicável na seção de métodos, onde o foco deve 

permanecer no procedimento realizado e não na pessoa que o 

executou. Um erro comum é o abuso da voz passiva com agentes 

indeterminados, gerando frases truncadas e pesadas que dificultam 

a leitura. A boa prática sugere mesclar as duas estruturas de forma 

harmoniosa, priorizando a voz ativa sempre que ela trouxer maior 

clareza e economia de palavras. 

Aula 4.4: Erros Gramaticais e Vícios de Linguagem Frequentes 

A ocorrência de erros gramaticais e vícios de linguagem em 

manuscritos científicos compromete a credibilidade do autor e pode 

levar à rejeição do trabalho antes mesmo da análise do conteúdo 

técnico. Problemas comuns incluem erros de concordância verbal e 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

nominal, regência inadequada, paralelismo sintático incorreto, uso 

indevido de gerúndios e redundâncias pleonásticas. A eliminação 

dessas falhas é um requisito básico para a aceitação do texto em 

periódicos qualificados. 

No contexto operacional da revisão de textos, o autor deve aplicar 

checklists detalhados para identificar e corrigir inconsistências 

linguísticas recorrentes em sua área. O impacto profissional de um 

texto gramaticalmente impecável é a transmissão imediata de 

profissionalismo e atenção aos detalhes. Erros frequentes 

englobam o uso de termos coloquiais, a duplicação desnecessária 

de conectivos e a troca de palavras parônimas de uso técnico 

específico. A boa prática estabelece a realização de múltiplas 

rodadas de revisão focadas exclusivamente nos aspetos formais da 

linguagem antes da submissão do artigo. 

Aula 4.5: Adaptação Linguística para Periódicos Internacionais 

Publicar em periódicos internacionais exige a adaptação da escrita 

para o inglês acadêmico padrão, respeitando as convenções 

estilísticas, terminológicas e culturais da comunidade científica 

global. Não se trata apenas de uma tradução literal do texto original, 

mas de uma reestruturação do discurso para atender à fluidez, às 

idiossincrasias e à concisão exigidas pelas revistas de alto impacto 

em língua inglesa. 

A aplicação prática dessa adaptação exige a utilização do 

vocablulário técnico consolidado na literatura internacional e a 

atenção às variações regionais do idioma, como o inglês americano 
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ou britânico, conforme a linha editorial da revista. O impacto 

profissional é a ampliação do alcance da pesquisa e a eliminação 

de barreiras linguísticas na avaliação por pareceristas 

internacionais. Um erro comum é a tradução direta de expressões 

idiomáticas locais, gerando construções não naturais no inglês 

acadêmico. A boa prática orienta a contratação de revisores nativos 

especializados na área temática ou o uso de ferramentas de auxílio 

à escrita com verificação de estilo antes do envio do artigo. 

Módulo 5: Visualização de Dados e Comunicação Gráfica 

Aula 5.1: Princípios de Design para Tabelas e Figuras 

Tabelas e figuras são elementos vitais para a síntese e a 

comunicação eficiente de dados complexos em artigos científicos. O 

design dessas ferramentas visuais deve priorizar a clareza, a 

autossuficiência e a facilidade de interpretação pelo leitor sem a 

necessidade de consulta constante ao texto principal. A 

estruturação correta exige o uso de títulos informativos, legendas 

explicativas, unidades de medida claramente declaradas e 

cabeçalhos bem definidos. 

No contexto operacional de preparação de manuscritos, a criação 

de elementos visuais profissionais eleva significativamente a 

qualidade do artigo. O impacto é a capacidade de transmitir 

resultados volumosos de maneira rápida e visualmente atraente 

para editores e revisores. O erro frequente é a poluição visual, 

caracterizada pelo excesso de linhas de grade, fontes inadequadas, 

uso desnecessário de cores ou duplicação de dados que já estão 
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descritos no texto. A boa prática consiste em manter o design limpo, 

minimalista e focado na facilidade de leitura das variáveis 

apresentadas. 

Aula 5.2: Representação Estatística e Gráficos de Alta Resolução 

A escolha do tipo de gráfico adequado para cada tipo de variável é 

fundamental para evitar a distorção dos dados e garantir a precisão 

da representação estatística. Gráficos de barras, linhas, dispersão e 

diagramas de caixa devem ser utilizados estritamente em 

conformidade com a natureza dos dados e os testes estatísticos 

realizados. Além da adequação teórica, a produção gráfica deve 

atender a rigorosos padrões técnicos de resolução e formato para 

garantir a qualidade de impressão e visualização digital. 

Em termos práticos, a correta exibição de barras de erro, intervalos 

de confiança e níveis de significância estatística é essencial para a 

validação dos resultados pelos pares. O impacto profissional de 

figuras de alta qualidade é o aumento da confiança do leitor na 

precisão empírica do estudo. Erros comuns incluem o truncamento 

indevido de eixos para exagerar diferenças entre grupos ou a 

geração de gráficos em baixa resolução que ficam pixelizados no 

documento final. A boa prática orienta a exportação de figuras em 

formatos vetoriais ou em arquivos de imagem com resolução 

mínima de trezentos pontos por polegada. 

Aula 5.3: Elaboração de Infográficos Científicos 

Os infográficos científicos e resumos visuais tornaram-se 

ferramentas poderosas para sintetizar a mensagem principal de um 
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artigo e atrair a atenção em plataformas digitais e mídias sociais. 

Um bom resumo visual combina elementos ilustrativos, fluxos 

lógicos e textos curtos para explicar a pergunta de pesquisa, o 

método principal e a conclusão central de forma instantânea e 

acessível. 

A aplicação prática dos resumos visuais expande o alcance da 

publicação para além da comunidade de especialistas, facilitando a 

disseminação do trabalho em eventos e na imprensa. O impacto 

profissional reflete-se na maior taxa de visualizações e 

compartilhamentos do artigo nas plataformas de métricas 

alternativas. Um erro frequente é tentar incluir todos os detalhes do 

artigo no infográfico, tornando-o ilegível e visualmente caótico. A 

boa prática recomenda selecionar apenas uma mensagem principal 

e utilizar elementos gráficos limpos e intuitivos que guiem a leitura 

de forma natural. 

Aula 5.4: Acessibilidade e Legibilidade Visual na Ciência 

A acessibilidade visual na comunicação científica garante que 

figuras, tabelas e esquemas possam ser interpretados por qualquer 

leitor, incluindo pessoas com deficiências visuais ou daltonismo. A 

escolha de paletas de cores adequadas, a manutenção de alto 

contraste entre fundo e texto e o uso de padrões texturizados para 

diferenciar séries de dados são práticas indispensáveis no design 

científico moderno. 

Na rotina de produção de manuscritos, projetar elementos visuais 

acessíveis atende às exigências editoriais das revistas 
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internacionais mais prestigiadas. O impacto profissional é a inclusão 

de um público leitor mais amplo e a eliminação de ambiguidades na 

interpretação dos dados gráficos. Um erro muito comum é o uso 

exclusivo do gradiente de cores verde e vermelho para diferenciar 

categorias, o que impossibilita a leitura por pessoas com 

dicromacia. A boa prática orienta o teste prévio dos gráficos em 

simuladores de daltonismo e a utilização de paletas universais e 

seguras para a representação de dados. 

Aula 5.5: Software e Ferramentas para Ilustração Acadêmica 

O ecossistema contemporâneo oferece uma vasta gama de 

softwares especializados para a criação de ilustrações científicas, 

diagramas de fluxos e esquemas conceituais de alta precisão. O 

domínio dessas ferramentas permite ao pesquisador desenhar 

estruturas moleculares, esquemas anatômicos e vetores 

personalizados que enriquecem a qualidade da apresentação visual 

do artigo, substituindo esquemas amadores por gráficos de nível 

profissional. 

No dia a dia do laboratório, a proficiência no uso dessas tecnologias 

otimiza a criação de material gráfico para artigos, teses e 

apresentações. O impacto profissional é a valorização imediata do 

trabalho acadêmico perante bancas examinadoras e corpos 

editoriais. O erro comum reside na utilização de softwares de 

apresentação genéricos para desenhar diagramas complexos, 

gerando figuras desalinhadas e em baixa resolução. A boa prática 

recomenda o investimento de tempo no aprendizado de ferramentas 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

vetoriais dedicadas ou em plataformas especializadas no 

ecossistema acadêmico. 

Módulo 6: O Processo de Submissão e Publicação 

Aula 6.1: Seleção Estratégica de Periódicos Científicos 

A escolha adequada do periódico alvo é um dos passos mais 

críticos para o sucesso da publicação acadêmica e exige a análise 

cuidadosa do escopo da revista, da audiência, do tempo médio de 

processamento editorial e das métricas de impacto. Submeter um 

manuscrito a uma revista cujo escopo não coincide rigorosamente 

com o tema do trabalho resulta em rejeição sumária, gerando 

atrasos significativos na divulgação das descobertas. 

Na prática operacional, o pesquisador deve realizar um 

mapeamento preventivo das revistas onde as principais referências 

do seu estudo foram publicadas. O impacto profissional dessa 

seleção estratégica é a maximização da probabilidade de aceite e o 

direcionamento do artigo para os leitores mais interessados no 

tema. Um erro comum é orientar a escolha da revista 

exclusivamente pelo fator de impacto, ignorando a adequação do 

escopo do manuscrito. As melhores práticas sugerem a elaboração 

de uma lista hierarquizada de três a cinco periódicos potenciais 

antes do início da formatação final do texto. 

Aula 6.2: Fator de Impacto e Métricas de Citação 

As métricas bibliométricas, tais como o fator de impacto, o índice h 

e os quartis de citação, desempenham um papel central na 

avaliação do prestígio e do alcance dos periódicos e dos próprios 
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pesquisadores. Compreender como essas métricas são calculadas 

e atualizadas pelas bases de dados permite avaliar a inserção da 

revista no cenário acadêmico global e tomar decisões 

fundamentadas no momento da submissão. 

Na gestão da carreira científica, a publicação em periódicos 

localizados nos primeiros quartis das bases de dados é 

frequentemente exigida em processos de progressão acadêmica e 

editais de financiamento. O impacto do domínio dessas métricas é o 

alinhamento da estratégia de publicação às metas institucionais e 

às exigências dos órgãos de fomento. O erro comum é considerar o 

fator de impacto como a única medida da qualidade de um artigo 

individual, ignorando outras métricas emergentes e a relevância do 

conteúdo em si. A boa prática recomenda o uso de múltiplos 

indicadores bibliométricos para avaliar a relevância do periódico de 

forma holística. 

Aula 6.3: Elaboração da Carta de Apresentação ao Editor 

A carta de apresentação ao editor é a oportunidade direta que o 

autor possui para defender o valor, a originalidade e a adequação 

do seu manuscrito ao escopo do periódico. Um texto bem elaborado 

deve sintetizar o problema abordado, os principais achados, a 

relevância do estudo e confirmar que o trabalho é original, inédito e 

não está sob consideração em outra revista simultaneamente. 

No processo de submissão, a carta de apresentação é o primeiro 

documento lido pelo editor-chefe ao decidir se o artigo deve 

prosseguir para a revisão por pares ou ser rejeitado sumariamente. 
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O impacto profissional de uma carta persuasiva é a superação bem-

sucedida da triagem editorial inicial. O erro frequente é 

simplesmente copiar e colar o resumo do artigo na carta de 

apresentação sem dialogar diretamente com o escopo da revista. A 

boa prática sugere redigir um texto personalizado que destaque 

explicitamente o motivo pelo qual os leitores daquela revista 

específica se interessarão pelo estudo. 

Aula 6.4: Normas de Formatação e Estilos de Citação 

O cumprimento rigoroso das normas de formatação e dos estilos de 

citação exigidos pelo periódico é uma obrigação do autor e 

demonstra profissionalismo e respeito à linha editorial. Cada revista 

possui diretrizes específicas quanto ao limite de palavras, estrutura 

de seções, formato de referências, estilo de títulos e preparação de 

arquivos suplementares. Ignorar essas especificações resulta na 

devolução do manuscrito para adequação antes de qualquer 

avaliação científica. 

Na rotina de submissão, o uso de templates oficiais fornecidos 

pelas revistas e a configuração correta do gerenciador de 

bibliografia facilitam o cumprimento rigoroso dessas exigências. O 

impacto profissional é a aceleração do fluxo editorial e a evitação de 

atrasos burocráticos. O erro comum é submeter o artigo formatado 

nas normas de outra revista anteriormente rejeitada sem realizar as 

devidas adequações. A boa prática orienta a conferência minuciosa 

do manuscrito em relação a uma lista de checagem baseada nas 

instruções aos autores antes do envio final. 
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Aula 6.5: Aspectos Jurídicos, Direitos Autorais e Licenciamento 

A submissão de um artigo científico envolve o aceite de termos 

jurídicos relacionados à cessão ou ao licenciamento de direitos 

autorais entre os autores e a editora. Compreender as diferenças 

entre os modelos tradicionais de transferência de direitos e as 

licenças abertas é fundamental para manter o controle sobre a 

redistribuição e reutilização do próprio trabalho e garantir o 

cumprimento de políticas institucionais. 

Na gestão do conhecimento produzido, o autor deve estar ciente 

das permissões concedidas para o autoarquivamento de versões 

preliminares ou pós-impressão em repositórios institucionais. O 

impacto de uma boa gestão de direitos autorais é a preservação da 

propriedade intelectual do pesquisador e a garantia de acesso 

aberto à comunidade. Um erro frequente é assinar contratos de 

transferência de direitos autorais sem ler as cláusulas relativas ao 

reuso do texto e dos dados em futuras pesquisas. A boa prática 

orienta a verificação das políticas do periódico quanto ao 

licenciamento antes do aceite definitivo do contrato de publicação. 

Módulo 7: Avaliação pelos Pares e Revisão Científica 

Aula 7.1: Funcionamento do Sistema de Peer Review 

O sistema de revisão por pares é o mecanismo central de controle 

de qualidade e validação da literatura científica internacional. Após 

passar pela triagem do editor, o manuscrito é enviado a 

especialistas externos na área temática do trabalho, que avaliam 

rigorosamente a originalidade, a adequação metodológica, a clareza 
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da exposição e o impacto dos achados. O parecer desses revisores 

fundamenta a decisão final do editor sobre o aceite, a necessidade 

de revisões ou a rejeição do manuscrito. 

Compreender o funcionamento interno desse fluxo permite que o 

autor antecipe as expectativas dos avaliadores durante a 

preparação do texto. O impacto profissional transparece na 

melhoria da qualidade do trabalho final e na maturidade em lidar 

com críticas e sugestões da comunidade técnica. O erro comum é 

encarar a revisão por pares como um processo punitivo, e não 

como uma consultoria especializada gratuita para o aprimoramento 

do artigo. A boa prática consiste em encarar o feedback dos 

pareceristas com profissionalismo, utilizando cada apontamento 

para elevar o rigor do estudo. 

Aula 7.2: Tipos de Revisão Por Pares e Suas Dinâmicas 

A revisão por pares evoluiu em diversos formatos, variando 

conforme o grau de anonimato entre autores e revisores. Os 

modelos mais tradicionais incluem o duplo-cego, no qual as 

identidades de ambas as partes são preservadas, e o simples-cego, 

onde apenas o revisor conhece a identidade dos autores. 

Recentemente, a revisão por pares aberta tem ganhado espaço, 

promovendo a transparência ao divulgar a identidade dos 

envolvidos e o conteúdo dos relatórios de avaliação. 

Na prática da publicação, conhecer a modalidade de revisão 

adotada pela revista permite ao autor adequar a preparação do 

manuscrito, garantindo a anonomização completa do arquivo 
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quando exigido. O impacto profissional de compreender essas 

dinâmicas é a capacidade de navegar com segurança em diferentes 

modelos editoriais. O erro comum no modelo duplo-cego é deixar 

marcadores de autoria em citações do próprio grupo ou nas 

propriedades de metadados do arquivo em PDF. A boa prática 

exige a remoção cuidadosa de todas as referências diretas que 

possam identificar os autores no texto submetido a revistas cegas. 

Aula 7.3: Resposta aos Pareceres dos Avaliadores 

A etapa de elaboração da carta de resposta aos pareceristas exige 

diplomacia, rigor técnico e organização sistemática para abordar 

cada comentário feito pelos revisores. O autor deve responder a 

todos os questionamentos ponto a ponto, indicando claramente as 

alterações realizadas no manuscrito e justificando polidamente com 

embasamento teórico e empírico os pontos dos quais 

eventualmente discordar. 

No contexto operacional, uma carta de resposta impecável facilita o 

trabalho do editor e dos revisores na verificação das correções, 

aumentando substancialmente a taxa de aprovação do manuscrito 

revisado. O impacto é a redução do número de rodadas de 

avaliação adicionais. Erros frequentes englobam respostas 

defensivas ou evasivas, assim como deixar de responder a 

comentários específicos feitos pelos avaliadores. As melhores 

práticas orientam a utilização de tabelas ou formatos de citação 

clara onde a crítica original do revisor, a resposta do autor e o 

trecho modificado do texto fiquem perfeitamente destacados. 
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Aula 7.4: Reavaliação e Reestruturação de Manuscritos Recusados 

A rejeição de um manuscrito é uma experiência comum na trajetória 

de qualquer pesquisador e não deve ser encarada como o fim do 

projeto de publicação. Analisar objetivamente os pareceres de 

rejeição fornece insights valiosos para identificar falhas 

metodológicas, fragilidades argumentativas ou inadequações no 

enquadramento do tema. Utilizar esses feedbacks para reestruturar 

o trabalho é essencial antes de submetê-lo a um novo periódico. 

Na prática diária da escrita acadêmica, a capacidade de reformular 

um artigo recusado transforma um resultado negativo em uma 

oportunidade de aprimoramento técnico significativo. O impacto 

profissional é a resiliência acadêmica e a garantia de que o trabalho 

chegue ao público em sua melhor forma possível. O erro comum é 

reenviar o artigo rejeitado para outra revista sem realizar nenhuma 

das modificações sugeridas pelos revisores anteriores. A boa 

prática recomenda incorporar todas as sugestões pertinentes antes 

da nova submissão, elevando o nível de qualidade do manuscrito 

para a próxima avaliação. 

Aula 7.5: Atuação Profissional como Avaliador Ad Hoc 

Atuar como revisor por pares ad hoc para periódicos científicos é 

uma atividade de elevada responsabilidade ética e reconhecimento 

profissional no ecossistema acadêmico. O avaliador deve examinar 

os manuscritos recebidos com imparcialidade, confidencialidade, 

construtividade e dentro dos prazos estabelecidos pela editoria, 
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fornecendo pareceres fundamentados que ajudem o editor na 

tomada de decisão e os autores no aprimoramento do texto. 

No cotidiano do pesquisador, a experiência de avaliar artigos de 

terceiros aprimora drasticamente a própria capacidade de escrita, 

ao permitir o diagnóstico claro de erros estruturais recorrentes em 

manuscritos de outros autores. O impacto profissional é a inserção 

ativa nas redes editoriais de sua área de especialidade e o 

reconhecimento da autoridade científica. Erros comuns na atuação 

de pareceristas incluem o uso de tom depreciativo nas críticas, a 

demora injustificada no envio do relatório e a exigência de citação 

de artigos de autoria do próprio revisor sem necessidade técnica. A 

boa prática orienta a redação de pareceis respeitosos, objetivos e 

focados na elevação do rigor científico do manuscrito. 

Módulo 8: Ciência Aberta e Acesso Científico 

Aula 8.1: Conceito e Pilares da Ciência Aberta 

A Ciência Aberta representa um movimento global focado em tornar 

o conhecimento científico acessível, transparente, colaborativo e 

reutilizável para toda a sociedade. Esse paradigma abrange 

diversos pilares, incluindo o acesso aberto a publicações, o 

compartilhamento de dados de pesquisa, a utilização de códigos e 

softwares abertos, o uso de preprints e o engajamento com a 

ciência cidadã. A adoção dessas práticas visa acelerar a descoberta 

científica e aumentar a reprodutibilidade dos dados. 

Para o pesquisador contemporâneo, alinhar seus métodos às 

diretrizes da Ciência Aberta é indispensável para atender aos 
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requisitos de transparência das principais agências internacionais 

de fomento. O impacto profissional reflete-se na maior visibilidade 

das pesquisas e no aumento exponencial das taxas de citação e 

colaboração. Um erro comum é encarar a Ciência Aberta apenas 

como a publicação de artigos em acesso aberto, negligenciando a 

abertura e o compartilhamento dos dados brutos e dos códigos de 

análise. A boa prática envolve o planejamento da abertura de todas 

as etapas do ciclo de pesquisa desde a fase de elaboração do 

projeto. 

Aula 8.2: Repositórios Institucionais e Servidores de Preprints 

Os servidores de preprints e os repositórios institucionais 

desempenham um papel decisivo na comunicação científica 

moderna ao permitirem a divulgação imediata dos manuscritos 

antes ou paralelamente ao processo formal de revisão por pares. O 

preprint garante o registro público de prioridade sobre uma 

descoberta científica, fomenta o debate rápido com a comunidade e 

acelera a difusão dos resultados sem os longos prazos do fluxo 

editorial tradicional. 

Na aplicação prática, a submissão a servidores de preprints 

consolidados permite coletar feedbacks valiosos da comunidade 

acadêmica antes do envio definitivo para uma revista científica. O 

impacto é o incremento do dinamismo da produção intelectual do 

laboratório. O erro frequente é temer que a disponibilização de um 

preprint seja considerada publicação prévia e inviabilize a 

submissão do artigo para periódicos acadêmicos. A boa prática 

exige a verificação prévia da política das revistas alvo em relação 
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ao aceite de manuscritos previamente depositados em servidores 

de preprints. 

Aula 8.3: Modelos de Acesso Aberto e Taxas de Processamento 

O modelo de publicação em Acesso Aberto financia a 

disponibilização gratuita do conhecimento para o leitor através de 

diferentes rotas, como a Dourada, Verde, Diamante e Híbrida. 

Enquanto a rota Dourada frequentemente exige o pagamento de 

Taxas de Processamento de Artigos pelos autores ou por suas 

instituições, a rota Diamante oferece publicação e acesso gratuitos. 

Compreender a viabilidade financeira e o funcionamento desses 

modelos é crítico para o planejamento do orçamento de pesquisa. 

No ambiente operacional, a gestão dos recursos para publicação 

deve ser prevista nas propostas de financiamento submetidas às 

agências de fomento. O impacto profissional é a manutenção da 

sustentabilidade financeira dos projetos do grupo de pesquisa sem 

comprometer a escolha dos melhores veículos para divulgação. O 

erro comum é ser surpreendido por taxas de publicação elevadas 

ao final do processo por não verificar previamente as taxas 

cobradas pelo periódico. As melhores práticas sugerem a consulta 

das políticas de isenção e dos acordos transformativos vigentes 

entre a instituição do autor e as grandes editoras internacionais. 

Aula 8.4: Gestão e Compartilhamento de Dados de Pesquisa 

A gestão eficiente de dados de pesquisa envolve o planejamento do 

armazenamento, organização, documentação e disponibilização do 

conjunto de dados gerados ao longo de uma investigação. Os 
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dados devem seguir os princípios de recuperabilidade, 

acessibilidade, interoperabilidade e reutilização. A inclusão de 

metadados ricos e a atribuição de identificadores persistentes 

garantem que esses dados continuem úteis e auditáveis a longo 

prazo. 

Na rotina do laboratório, a elaboração e execução de um Plano de 

Gestão de Dados é uma prática cada vez mais exigida por órgãos 

financiadores e editores científicos. O impacto profissional é a 

garantia de integridade dos dados e a possibilidade de que o autor 

seja citado diretamente pela disponibilização dos seus bancos de 

dados. Erros comuns incluem o armazenamento de dados 

exclusivamente em dispositivos locais sem cópias de segurança 

estruturadas ou a publicação de planilhas sem a devida 

documentação dos dicionários de variáveis. A boa prática 

recomenda o depósito dos dados em repositórios abertos e 

certificados da área específica. 

Aula 8.5: Práticas Transparentes e Reprodutibilidade Aberta 

A reprodutibilidade aberta abrange o conjunto de metodologias que 

visam disponibilizar de forma pública e estruturada todos os 

materiais, protocolos, algoritmos e códigos computacionais 

utilizados no processamento dos dados de um estudo. A 

disponibilização dos scripts de análise e dos cadernos de 

laboratório virtuais permite que outros cientistas verifiquem 

diretamente a exatidão das análises realizadas e reconstruam cada 

etapa da pesquisa com precisão. 
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Em termos práticos, a automação das análises através de 

linguagens de programação e a documentação completa dos fluxos 

de trabalho elevam o padrão de qualidade científica do laboratório. 

O impacto profissional é a construção de uma reputação 

inquestionável de rigor e transparência analítica. O erro frequente é 

a disponibilização de códigos ilegíveis, sem comentários 

explicativos ou dependentes de bibliotecas e versões de software 

não especificadas. A boa prática orienta a utilização de ambientes 

virtuais controlados e repositórios de código aberto devidamente 

documentados e versionados. 

Módulo 9: Divulgação Científica para a Sociedade 

Aula 9.1: Diferenças entre Comunicação e Divulgação Científica 

Embora frequentemente utilizados como sinônimos, os conceitos de 

comunicação científica e divulgação científica possuem públicos, 

objetivos e linguagens fundamentalmente distintos. A comunicação 

científica refere-se ao diálogo interpares feito entre especialistas por 

meio de linguagem técnica e canais acadêmicos formais. A 

divulgação científica representa a tradução e a mediação desse 

conhecimento para o público leigo, utilizando estratégias 

pedagógicas e midiáticas para aproximar a ciência da sociedade e 

subsidiar o debate público. 

No papel de educador e pesquisador, compreender essa 

diferenciação é indispensável para ajustar a postura, o tom e os 

recursos narrativos conforme a audiência receptora. O impacto 

profissional é a capacidade de transitar com desenvoltura tanto nos 
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recintos acadêmicos quanto no debate social amplo. O erro comum 

é tentar fazer divulgação científica utilizando o mesmo jargão 

hermético e a mesma estrutura formal dos artigos acadêmicos, 

gerando desinteresse e incompreensão no público geral. A boa 

prática orienta o uso de metáforas precisas, contextualização 

prática do tema e eliminação de termos técnicos desnecessários ao 

público leigo. 

Aula 9.2: Tradução da Linguagem Técnica para o Público Geral 

A tradução do conhecimento técnico para o público amplo exige a 

desconstrução de abstrações e a transformação de dados 

complexos em histórias humanas e relevantes para o cotidiano do 

leitor. O processo requer a identificação do núcleo central da 

descoberta e de seu impacto prático, sem contudo incorrer no 

reducionismo simplista, na perda do rigor científico ou na geração 

de falsas esperanças sobre aplicações tecnológicas imediatas. 

Na prática da divulgação, o cientista deve focar na clareza e no 

encadeamento narrativo, conectando os achados com temas do dia 

a dia da população. O impacto profissional é o aumento da 

relevância pública do pesquisador e a melhoria da percepção social 

da ciência. O erro grave é a espetacularização ou o exagero nas 

conclusões com o objetivo de captar a atenção do público, 

comprometendo a integridade da informação transmitida. A boa 

prática exige equilibrar uma linguagem acessível e atraente com a 

precisão absoluta quanto aos limites e incertezas inerentes às 

descobertas divulgadas. 
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Aula 9.3: Estratégias de Comunicação em Mídias Sociais 

As plataformas digitais e as redes sociais tornaram-se canais 

diretos e poderosos para a difusão da ciência, permitindo que os 

próprios pesquisadores comuniquem seus trabalhos sem a 

mediação da imprensa tradicional. Cada plataforma possui 

dinâmicas, formatos e linguagens específicas que exigem 

estratégias de conteúdo sob medida, tais como o uso de 

sequências explicativas em texto, vídeos curtos e imagens 

informativas para engajar a audiência. 

No cotidiano da gestão de presença digital, o uso planejado das 

redes sociais expande a visibilidade dos artigos do pesquisador e 

atrai novos colaboradores e estudantes. O impacto é a construção 

de uma marca pessoal e institucional forte e engajada. Um erro 

recorrente é a falta de consistência nas publicações ou a 

incapacidade de interagir de forma empática e aberta com os 

comentários do público. As melhores práticas sugerem a criação de 

cronogramas editoriais, a utilização de elementos visuais atraentes 

e o direcionamento constante dos leitores interessados para os 

artigos e fontes originais da pesquisa. 

Aula 9.4: Produção de Podcasting e Vídeo Divulgação 

A produção de conteúdos em áudio e vídeo expandiu as 

possibilidades da divulgação científica ao adicionar elementos de 

oralidade, empatia e dinamismo visual à transmissão do saber. O 

planejamento de um podcast ou canal de vídeos exige roteirização 

cuidadosa, atenção à qualidade do áudio e da iluminação, bem 
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como a estruturação de uma narrativa com forte apelo didático que 

mantenha a atenção do espectador ao longo de todo o programa. 

Na prática operacional, o domínio das etapas de pré-produção, 

gravação e edição de mídia permite ao pesquisador criar conteúdos 

audiovisuais de alto nível profissional sem a necessidade de 

orçamentos vultosos. O impacto profissional é a democratização do 

acesso ao conhecimento produzido no laboratório. O erro comum 

reside na falta de ritmo do roteiro e no uso de vídeos longos e 

monótonos sem qualquer apelo visual dinâmico. A boa prática 

recomenda focar na clareza da mensagem nos primeiros minutos 

de gravação e utilizar recursos de edição para ilustrar graficamente 

os conceitos explicados. 

Aula 9.5: Relacionamento com a Imprensa e Mídia Tradicional 

A interação com jornalistas e os veículos de comunicação 

tradicionais é um canal valioso para ampliar o alcance e o impacto 

social das pesquisas científicas. Atender à imprensa exige a 

preparação para conceder entrevistas claras, objetivas e acessíveis, 

bem como a redação de releases direcionados às redações dos 

jornais, rádio e televisão, destacando os pontos de interesse 

coletivo da descoberta. 

No contexto institucional, o bom relacionamento com assessorias 

de imprensa e jornalistas consolida o pesquisador como uma fonte 

confiável para comentários sobre sua área de atuação. O impacto 

profissional inclui a valorização pública da instituição de pesquisa e 

a atração de atenção para os projetos em andamento. O erro 
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frequente é a utilização de jargões técnicos durante entrevistas ao 

vivo ou a insistência em revisar previamente as matérias produzidas 

pelos jornalistas, o que viola a dinâmica profissional da imprensa. A 

boa prática orienta a preparação prévia de mensagens centrais 

claras antes da entrevista e o treino de técnicas de comunicação 

oral direta e acessível. 

Módulo 10: Apresentações Oral e Defesas Acadêmicas 

Aula 10.1: Estruturação de Palestras e Seminars Científicos 

A estruturação de uma palestra ou seminário científico exige a 

organização lógica do conteúdo para prender a atenção da plateia 

do início ao fim, respeitando estritamente o tempo concedido pela 

organização do evento. A narrativa deve ser construída 

estabelecendo um gancho inicial motivador, seguido pela 

contextualização do problema, pela apresentação concisa dos 

dados e por uma conclusão memorável que reforce a contribuição 

central do estudo. 

No cotidiano acadêmico, a excelente performance em palestras 

públicas consolida a imagem do pesquisador como liderança 

técnica em sua área temática. O impacto profissional é o 

surgimento de convites para novos eventos e parcerias em projetos 

de pesquisa. Um erro comum é tentar apresentar uma quantidade 

excessiva de slides ou detalhes metodológicos minuciosos que 

sobrecarregam a audiência e estouram o tempo estipulado. A boa 

prática orienta selecionar apenas os dados essenciais para o 
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entendimento da tese central e treinar a apresentação previamente 

controlando a gestão do tempo. 

Aula 10.2: Design de Diapositivos e Apoio Visual 

O design dos slides de suporte a uma apresentação oral deve 

seguir o princípio do minimalismo visual, servindo como 

complemento à fala do palestrante e não como uma muleta textual. 

Diapositivos eficientes utilizam fontes visíveis em grandes 

ambientes, paletas de cores de alto contraste, pouco texto e foco 

quase exclusivo em imagens, gráficos de alta resolução e 

esquemas conceituais de fácil leitura. 

Na aplicação prática, a criação de slides limpos evita que a plateia 

se divida entre ler o conteúdo da tela e ouvir o palestrante. O 

impacto é a maximização da retenção da mensagem transmitida 

durante o evento. O erro frequente é a inclusão de parágrafos 

inteiros de texto nos slides para serem lidos verbalmente durante a 

apresentação, o que desengaja o público. A boa prática estabelece 

a inclusão de uma única ideia principal por slide e o uso de recursos 

de animação apenas quando forem estritamente necessários para 

demonstrar a sequência de um processo técnico. 

Aula 10.3: Técnica Vocal, Postura e Comunicação Não Verbal 

A comunicação não verbal, incluindo a postura corporal, o contato 

visual, a modulação vocal e a gesticulação, exerce uma influência 

decisiva no nível de autoridade, clareza e credibilidade transmitido 

pelo palestrante. Manter uma postura ereta, movimentar-se pelo 

palco com propósito e projetar a voz com variação de tom e pausas 
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estratégicas são habilidades que mantêm o público atento e 

receptivo ao conteúdo científico apresentado. 

No contexto prático, o aprimoramento das técnicas de oratória 

transforma apresentações monocórdicas e tímidas em momentos 

de alta conexão intelectual com a plateia. O impacto profissional é a 

capacidade de persuadir avaliadores, bancas examinadoras e 

potenciais financiadores. O erro comum é falar voltado para a tela 

de projeção, dar as costas para a plateia ou utilizar vícios de 

linguagem e movimentos repetitivos provocados pelo nervosismo. A 

boa prática orienta o treinamento da postura corporal em gravações 

de teste e o foco no estabelecimento de contato visual direto com 

diferentes setores da audiência. 

Aula 10.4: Gestão do Tempo e Controle de Ansiedade 

O controle da ansiedade e a gestão rigorosa do tempo são desafios 

centrais nas apresentações orais, especialmente em defesas 

acadêmicas e sessões com limites de tempo rígidos. O nervosismo 

excessivo pode prejudicar a fluidez da fala, levar ao esquecimento 

de pontos chave ou causar o estouro do tempo, gerando 

penalizações formais e desrespeito à programação do evento. 

Na rotina profissional, a preparação prévia detalhada é o antídoto 

mais eficaz contra a ansiedade antes de subir ao palco. O impacto 

da compostura e da pontualidade é a demonstração de 

autocontrole, respeito ao público e profundo domínio do tema. Um 

erro grave é acelerar excessivamente o ritmo da fala no final da 

apresentação para tentar cobrir slides que deveriam ter sido 
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cortados na etapa de planejamento. A boa prática sugere ensaiar a 

apresentação cronometrando cada seção e definir pontos de corte 

opcionais ao longo do texto caso o tempo real de execução se 

estenda. 

Aula 10.5: Condução de SESSÕES de Perguntas e Respostas 

A condução da etapa de perguntas e respostas ao final de uma 

palestra ou defesa acadêmica é o momento em que o pesquisador 

demonstra a profundidade de seu conhecimento e sua agilidade 

intelectual. Responder às arguições exige escuta ativa, paciência, 

objetividade e a capacidade de acolher críticas construtivas sem 

adotar posturas reativas ou defensivas. 

No ambiente operacional, responder com precisão aos 

questionamentos de bancas examinadoras ou da plateia fortalece a 

sustentabilidade das tese apresentadas. O impacto profissional é a 

consolidação da reputação de rigor científico e abertura para o 

debate de ideias. O erro comum é responder sem ter compreendido 

completamente a pergunta do interlocutor ou tentar inventar 

respostas para questionamentos dos quais não se possui o dado no 

momento. A boa prática orienta pausar brevemente antes de 

responder para organizar o raciocínio, admitir com honestidade 

quando um dado foge ao escopo do trabalho atual e focar a 

resposta nos limites empíricos da pesquisa. 

Módulo 11: Comunicação Científica em Eventos e Congressos 

Aula 11.1: Planejamento para Participação em Congressos 
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A participação estratégica em eventos e congressos científicos 

exige o planejamento preventivo da submissão de resumos, do 

orçamento de viagem e da seleção das sessões e atividades de 

maior relevância para o plano de desenvolvimento do pesquisador. 

O objetivo do congresso vai além da simples apresentação do 

trabalho, devendo focar na atualização sobre as tendências da área 

e no estabelecimento de conexões estratégicas. 

Na prática da carreira acadêmica, selecionar eventos consolidados 

garante que o trabalho seja exposto a pares qualificados e que os 

anais do evento fiquem indexados em bases de dados respeitadas. 

O impacto é a otimização dos recursos financeiros investidos na 

participação no evento. O erro frequente é tratar a participação no 

congresso apenas como uma atividade passiva, assistindo às 

palestras sem interagir ativamente nas sessões de debates ou sem 

planejar o networking. A boa prática orienta analisar 

detalhadamente a programação do evento semanas antes e 

agendar encontros prévios com outros pesquisadores presentes. 

Aula 11.2: Elaboração e Apresentação de Pôsteres Científicos 

O pôster científico é um elemento de comunicação visual que busca 

transmitir as informações centrais de um projeto de forma 

autônoma, atraente e concisa durante as sessões de exposição de 

eventos acadêmicos. Um pôster de alto nível deve apresentar uma 

hierarquia visual clara, com títulos em grande destaque, gráficos 

autointuitivos, pouco texto corrido e um fluxo de leitura lógico que 

guie o visitante pela introdução, método, resultados e conclusão. 
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No ambiente do evento, a apresentação do pôster exige que o autor 

esteja preparado para fazer sínteses orais adaptadas ao tempo e ao 

interesse de cada visitante que para em frente ao trabalho. O 

impacto profissional é a atração de interessados no tema e a 

geração de discussões aprofundadas sobre os dados expostos. O 

erro recorrente é colar a íntegra do artigo no pôster em fontes 

minúsculas, inviabilizando a leitura a um metro de distância. A boa 

prática recomenda estruturar o pôster focado nos elementos visuais 

e preparar um discurso verbal de dois minutos para introduzir a 

pesquisa aos visitantes. 

Aula 11.3: Apresentações Rápidas e Comunicação Flash 

As apresentações rápidas e comunicações em formato flash exigem 

que o pesquisador sintetize a essência do seu trabalho e a sua 

principal contribuição em um período de tempo extremamente curto, 

variando frequentemente de três a cinco minutos. Esse formato 

exige precisão cirúrgica na escolha das palavras e a utilização de 

apenas um ou dois diapositivos focado no resultado mais 

impactante da investigação. 

Na prática operacional, dominar o formato de comunicação rápida é 

fundamental para a participação em concursos de teses e sessões 

de pitches em feiras de inovação tecnológico-científica. O impacto é 

a capacidade de despertar o interesse imediato de potenciais 

investidores, parceiros institucionais ou avaliadores. O erro comum 

é tentar acelerar a fala para encaixar a estrutura de uma palestra 

tradicional de vinte minutos no tempo do formato rápido. A boa 

prática orienta focar exclusivamente no problema central, na 
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solução desenvolvida e na aplicação prática do resultado, cortando 

todos os detalhes secundários. 

Aula 11.4: Networking e Construção de Redes Colaborativas 

A construção e manutenção de redes colaborativas durante 

congressos científicos é uma das atividades de maior impacto no 

desenvolvimento da carreira de um pesquisador. O networking 

intencional envolve estabelecer conversas informais com pares, 

apresentar-se a lideranças da área, trocar contatos e identificar 

interesses comuns de investigação que possam resultar em 

coautoria de artigos ou submissão de projetos em parceria. 

No ecossistema de pesquisa contemporâneo, a capacidade de 

atuar em rede é um fator determinante para a inserção em 

consórcios internacionais e a publicação em revistas de alto 

impacto. O impacto profissional transparece no fortalecimento das 

oportunidades de mobilidade acadêmica e no intercâmbio técnico. 

Um erro frequente é adotar uma postura puramente interesseira na 

abordagem a outros pesquisadores, sem demonstrar interesse 

genuíno pelo trabalho do interlocutor. A boa prática recomenda o 

acompanhamento posterior aos contatos estabelecidos no evento 

através do envio de e-mails de acompanhamento contextualizados 

nas conversas realizadas. 

Aula 11.5: Organização e Moderação de Mesas Redondas 

Atuar na organização e moderação de mesas redondas e sessões 

temáticas em eventos científicos exige habilidades de liderança, 

mediação, gestão do tempo e facilidade de condução do debate 
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acadêmico. O moderador é responsável por introduzir os 

palestrantes, controlar rigorosamente os tempos de apresentação, 

formular perguntas instigantes e mediar a interação da plateia com 

os expositores de forma justa e equilibrada. 

No contexto de liderança acadêmica, a eficiente moderação de 

sessões projeta o profissional como figura respeitada de articulação 

em sua área. O impacto é a criação de um ambiente acadêmico 

dinâmico, elegante e intelectualmente estimulante para todos os 

participantes do evento. O erro comum de um moderador é utilizar o 

espaço da mesa para fazer longos discursos pessoais, estourando 

os horários previstos e reduzindo o tempo de fala dos palestrantes 

ou da plateia. As melhores práticas sugerem estudar o currículo e 

os trabalhos dos participantes previamente e elaborar perguntas 

norteadoras para estimular a discussão caso a plateia demore a se 

manifestar. 

Módulo 12: Escrita de Projetos de Pesquisa e Captação de 

Recursos 

Aula 12.1: Estruturação Pedagógica e Técnica de Projetos 

A elaboração de um projeto de pesquisa bem-sucedido exige o 

alinhamento rigoroso entre a pergunta de pesquisa, o referencial 

teórico, a metodologia proposta e os recursos solicitados. Diferente 

do artigo científico, que relata algo já concluído, o projeto de 

pesquisa precisa convencer os pareceristas sobre a viabilidade, o 

caráter inovador e o alto retorno científico do trabalho a ser 

executado no futuro. 
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Na rotina de captação de recursos, a clareza pedagógica e o rigor 

metodológico da proposta são os critérios primordiais avaliados 

pelas comissões de fomento. O impacto profissional é a obtenção 

de orçamentos para a infraestrutura do laboratório, bolsas de 

estudo e insumos de pesquisa. O erro frequente é apresentar metas 

genéricas ou ambições desproporcionais ao prazo e ao 

financiamento solicitados na proposta. A boa prática orienta 

estruturar o projeto com objetivos claros, quantificáveis e 

diretamente vinculados às atividades descritas no plano de trabalho. 

Aula 12.2: Alinhamento com Editais de Fomento à Pesquisa 

A submissão de propostas de financiamento exige a leitura 

minuciosa e a interpretação precisa de todas as regras, termos de 

referência e prioridades estratégicas dispostas nos editais das 

agências de fomento. O projeto deve ser estruturado de forma a 

responder expressamente às demandas do edital, demonstrando 

como a pesquisa proposta contribui para os objetivos do programa 

de financiamento. 

Em termos práticos, a falta de atenção aos critérios de elegibilidade 

ou ao formato exigido pelas agências resulta em inabilitação 

sumária da proposta sem avaliação do mérito científico. O impacto 

profissional é a eficiência no esforço de elaboração de projetos e o 

aumento nas taxas de aprovação de financiamentos. O erro 

recorrente é submeter propostas genéricas a editais temáticos 

específicos sem realizar as devidas adaptações de enquadramento. 

A boa prática orienta a elaboração de matrizes de conformidade 
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entre os itens exigidos no edital e as seções correspondentes do 

projeto antes do envio final. 

Aula 12.3: Redação da Problemática e Viabilidade Técnica 

A seção de justificativa e delimitação do problema em um projeto de 

pesquisa deve convencer os avaliadores de que a questão 

investigada é urgente, relevante e viável de ser resolvida pela 

equipe proponente. A demonstração da viabilidade técnica exige 

detalhar a disponibilidade de infraestrutura, os acordos institucionais 

vigentes e a competência técnica acumulada pelo grupo de 

pesquisa para executar a metodologia proposta. 

No ambiente competitivo de captação de recursos, provar que a 

equipe possui capacidade operacional para entregar os resultados é 

tão importante quanto o caráter inovador da ideia em si. O impacto 

é a mitigação dos riscos percebidos pelos avaliadores das agências 

de fomento. O erro comum é focar excessivamente na teoria e 

omitir os detalhes práticos de viabilidade, tais como acesso a 

equipamentos de grande porte ou permissões éticas necessárias. A 

boa prática consiste em explicitar as parcerias estratégicas já 

consolidadas e incluir um plano robusto de gestão de riscos 

operacionais. 

Aula 12.4: Elaboração de Cronogramas e Orçamentos 

A elaboração das planilhas orçamentárias e dos cronogramas de 

execução técnica em projetos de pesquisa exige precisão, 

detalhamento e total coerência com as metodologias descritas. 

Cada item de despesa solicitado, seja ele material de consumo, 
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equipamentos, diárias ou serviços de terceiros, deve ser 

devidamente justificado no texto, demonstrando sua estrita 

necessidade para o alcance dos objetivos pactuados. 

Na prática operacional, a estimativa incorreta de custos ou prazos 

pode inviabilizar a execução do projeto após a aprovação ou gerar 

problemas graves na prestação de contas. O impacto de um 

orçamento bem dimensionado é a garantia de execução do projeto 

sem interrupções por falta de insumos. Erros frequentes englobam 

solicitar valores sem cotações reais de mercado ou elaborar 

cronogramas irreais que não preveem os prazos de licitação e 

entrega de materiais. A boa prática orienta detalhar a memória de 

cálculo de cada despesa e prever margens razoáveis de tempo 

para o cumprimento de cada etapa técnica. 

Aula 12.5: Prestação de Contas e Relatórios Técnicos 

A elaboração de relatórios técnicos de acompanhamento e a 

finalização do processo de prestação de contas são obrigações 

legais e administrativas decorrentes do recebimento de recursos 

públicos ou privados para pesquisa. Esses documentos devem 

comprovar a fiel execução do plano de trabalho aprovado, a correta 

aplicação dos recursos financeiros e o alcance das metas e 

produtos científicos pactuados no contrato de fomento. 

No cotidiano da gestão de projetos, manter a documentação 

financeira e técnica organizada desde o primeiro dia de execução é 

indispensável para evitar pendências contratuais. O impacto 

profissional de uma prestação de contas impecável é a preservação 
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da adimplência da instituição e do pesquisador, garantindo 

elegibilidade para futuros editais. O erro grave é deixar a 

organização dos comprovantes e relatórios para a véspera do prazo 

final de entrega. A boa prática recomenda a auditoria contínua e a 

atualização periódica dos indicadores de execução técnica ao longo 

de todo o desenvolvimento do projeto. 

Módulo 13: Métricas, Altmetria e Identidade Científica 

Aula 13.1: Índices Acadêmicos e Métricas Individuais 

As métricas individuais de desempenho científico, com destaque 

para o índice h, o índice g e o volume total de citações, são 

amplamente empregadas em processos de avaliação de 

desempenho, concessão de bolsas de produtividade e contratação 

docente. Compreender a metodologia de cálculo dessas métricas e 

o seu comportamento nas diferentes bases de dados é essencial 

para a gestão do perfil acadêmico do pesquisador. 

Na prática da carreira acadêmica, o monitoramento constante 

dessas métricas permite identificar quais publicações do autor estão 

gerando maior impacto na comunidade e direcionar esforços de 

divulgação. O impacto profissional de métricas sólidas é o aumento 

da competitividade em avaliações de mérito científico. O erro 

comum é comparar diretamente os índices h de pesquisadores de 

áreas distintas, desconsiderando as profundas diferenças nas 

dinâmicas de citação entre as disciplinas. A boa prática exige a 

análise contextualizada das métricas, considerando a maturidade 

da carreira e o campo específico de atuação. 
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Aula 13.2: Gestão de Identificadores Digitais Continuados 

A utilização de identificadores digitais persistentes de 

pesquisadores é indispensável para solucionar problemas de 

ambiguidade de nomes na literatura e garantir a correta atribuição 

de autoria de artigos, patentes e conjuntos de dados. A manutenção 

de um perfil atualizado e vinculado aos sistemas de indexação 

global garante que todas as produções do pesquisador sejam 

unificadas sob uma única identidade digital. 

Na gestão operacional da produção acadêmica, o uso do 

identificador persistente simplifica o preenchimento de formulários 

de submissão em revistas e plataformas de fomento. O impacto 

profissional é a garantia de que nenhuma citação ou trabalho seja 

perdido devido a variações na grafia do nome do autor nas 

publicações. O erro comum é criar múltiplos perfis em uma mesma 

plataforma de identificadores ou deixar o perfil desatualizado sem 

os vínculos institucionais e publicações recentes. A boa prática 

orienta conectar o identificador persistente aos sistemas de gestão 

da instituição e mantê-lo configurado para atualização automática. 

Aula 13.3: Altmetria e Impacto Social da Pesquisa 

A altmetria estuda as métricas alternativas de atenção que medem 

o alcance e o engajamento da pesquisa acadêmica em ambientes 

digitais não acadêmicos, tais como mencões em mídias sociais, 

blogs especializados, matérias de jornal, documentos de políticas 

públicas e gerenciadores de referências. Essas métricas 

complementam as métricas de citação tradicionais, oferecendo uma 
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visão em tempo real sobre o impacto social, econômico e cultural da 

pesquisa. 

Na prática contemporânea, monitorar os indicadores altmétricos 

permite ao pesquisador comprovar o impacto imediato da sua 

produção para a sociedade e para os financiadores da pesquisa. O 

impacto profissional é a capacidade de demonstrar a relevância do 

trabalho para além dos muros da universidade. O erro comum é 

considerar a altmetria como substituta da avaliação da qualidade 

científica por pares, quando na verdade ela mede a atenção 

recebida e não necessariamente o rigor técnico do trabalho. A boa 

prática sugere utilizar os relatórios de altmetria para respaldar a 

relevância social da pesquisa em relatórios de prestação de contas. 

Aula 13.4: Construção do Perfil Científico Institucional 

A construção do perfil científico de laboratórios, departamentos e 

universidades envolve a consolidação e a projeção pública do 

ecossistema de pesquisa da instituição. A manutenção de páginas 

institucionais atualizadas, com a listagem de projetos ativos, 

publicações recentes, infraestrutura disponível e perfis da equipe 

atrai estudantes de pós-graduação qualificados, investimentos do 

setor privado e colaborações internacionais. 

No âmbito da gestão acadêmica, a visibilidade institucional fortalece 

a posição da universidade nos rankings internacionais e amplia as 

oportunidades de transferência de tecnologia. O impacto é a 

valorização da marca institucional no cenário global. O erro 

recorrente é manter páginas institucionais desatualizadas, com links 
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quebrados e listagem de projetos encerrados há anos. A boa prática 

exige a nomeação de responsáveis técnicos para a gestão 

periódica do conteúdo do site do laboratório e a integração 

automática das informações com as bases de dados acadêmicas. 

Aula 13.5: Análise de Redes de Coautoria e Colaboração 

A análise de redes bibliométricas permite mapear graficamente os 

padrões de coautoria, os fluxos de citação e a formação de clusters 

de colaboração entre pesquisadores, instituições e países. O estudo 

dessas redes auxilia na identificação de lideranças científicas, de 

lacunas de colaboração e de tendências emergentes na produção 

do conhecimento global. 

Na aplicação prática para o planejamento de carreira, compreender 

a posição ocupada na rede de colaboração de sua área temática 

permite identificar novos parceiros em potencial e expandir os 

horizontes da pesquisa. O impacto profissional é o aumento da 

interdisciplinaridade e da densidade das parcerias acadêmicas do 

grupo. O erro comum é restringir as publicações exclusivamente ao 

círculo interno do próprio laboratório de origem, limitando a 

diversidade de perspectivas e o alcance do trabalho. A boa prática 

recomenda buscar intencionalmente a inclusão de coautores 

externos e internacionais em novos projetos de investigação. 

Módulo 14: Comunicação Interdisciplinar e Internacionalização 

Aula 14.1: Desafios do Diálogo entre Diferentes Áreas 

A condução de pesquisas interdisciplinares exige a superação de 

barreiras de comunicação decorrentes das diferenças nas culturas 
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epistemológicas, nos vocabulários técnicos, nas metodologias e nos 

estilos de escrita próprios de cada campo do conhecimento. 

Estabelecer um diálogo eficiente entre áreas distintas requer 

flexibilidade conceitual, respeito aos saberes complementares e a 

construção de um glossário comum para o projeto. 

Na prática dos trabalhos integrados, o sucesso da comunicação 

interdisciplinar viabiliza a solução de problemas complexos que não 

podem ser abordados por uma única disciplina de forma isolada. O 

impacto profissional é a criação de abordagens inovadoras e de alto 

impacto científico e social. O erro frequente é a imposição da lógica 

e do jargão de uma disciplina sobre as demais, gerando ruídos de 

comunicação e isolamento entre os membros da equipe. A boa 

prática orienta a realização de reuniões de alinhamento conceitual 

contínuas e o esforço conjunto para redigir manuscritos em 

linguagem acessível a todas as disciplinas envolvidas. 

Aula 14.2: Redação Científica Fluente em Língua Inglesa 

A consolidação do inglês como a língua franca da ciência exige que 

o pesquisador desenvolva fluência e precisão na redação técnica 

nesse idioma para ter acesso aos periódicos de maior impacto 

global. Escrever com fluência em inglês acadêmico envolve dominar 

a estruturação direta das frases, o uso correto de termos técnicos 

consolidados na literatura internacional e a eliminação de vícios de 

sintaxe herdados da língua materna do autor. 

No processo de redação de artigos internacionais, a escrita fluida 

em inglês reduz as barreiras na fase de avaliação por pares, 
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permitindo que o foco dos revisores permaneça estritamente no 

conteúdo científico do trabalho. O impacto profissional é a 

aceleração dos prazos de aceite das publicações. O erro comum é 

redigir o manuscrito em português e utilizar softwares de tradução 

automática sem a posterior revisão crítica por um especialista com 

domínio do idioma e do tema. A boa prática orienta pensar e 

estruturar a narrativa diretamente no idioma inglês durante todo o 

processo de escrita do artigo. 

Aula 14.3: Parcerias Internacionais e Consórcios de Pesquisa 

A participação em consórcios de pesquisa internacionais exige o 

gerenciamento de fluxos de comunicação complexos que abrangem 

múltiplos times acadêmicos situados em diferentes fuso horários, 

com diferentes normas contratuais e culturas de trabalho. Manter a 

coesão do grupo exige a definição clara de canais formais de 

comunicação, reuniões de acompanhamento periódicas e 

protocolos transparentes para o compartilhamento de dados e 

atribuição de autoria nas publicações resultantes. 

Na gestão da internacionalização, o êxito de parcerias globais 

projeta o grupo de pesquisa no centro dos debates científicos 

internacionais e atrai financiamentos multilaterais de grande porte. 

O impacto é a elevação substancial do patamar técnico da 

infraestrutura do laboratório. Erros recorrentes englobam a falta de 

clareza quanto aos papéis e responsabilidades de cada instituição 

no projeto e a falha no cumprimento dos prazos acordados no 

consórcio. A boa prática orienta o estabelecimento de termos de 
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cooperação detalhados contendo regras claras de governança e 

propriedade intelectual desde o início da parceria. 

Aula 14.4: Adaptação Cultural na Transmissão do Conhecimento 

A transmissão do conhecimento científico em ambientes 

internacionais exige sensibilidade para adaptar a comunicação oral 

e escrita aos diferentes contextos culturais das audiências 

receptoras. Isso inclui a adequação do nível de formalidade do 

discurso, a escolha de exemplos contextualizados, a atenção aos 

estilos de negociação acadêmica e a compreensão das nuances 

nas interações interpessoais entre pesquisadores de diferentes 

países. 

Na prática profissional, a habilidade de navegação intercultural 

previne mal-entendidos e fortalece o clima de confiança em 

colaborações globais. O impacto é a facilitação do networking em 

eventos internacionais e o sucesso na coordenação de equipes 

multiculturais de pesquisa. Um erro comum é supor que as normas 

não verbais, as estruturas hierárquicas e os estilos de feedback 

adotados no país de origem são universais no ambiente acadêmico. 

A boa prática envolve o estudo prévio das normas culturais do país 

sede da instituição parceira ou do evento e a adoção de um estilo 

de comunicação empático, claro e respeitoso. 

Aula 14.5: Estratégias para Aumentar a Visibilidade Global 

A expansão do alcance e da visibilidade global da produção 

científica exige o uso estratégico de múltiplos canais de difusão, a 

apresentação frequente de trabalhos em congressos internacionais 
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de referência e o estabelecimento de perfis ativos nas plataformas 

científicas globais. Disponibilizar resumos das pesquisas em 

múltiplos idiomas e atuar como parecerista para revistas de 

prestígio internacional são ações adicionais que ampliam a projeção 

da marca do autor no exterior. 

No contexto de carreira, aumentar a visibilidade global abre portas 

para convites como palestrante internacional, nomeações para 

comitês científicos de prestígio e atração de talentos para pós-

doutorado. O impacto é o alcance do reconhecimento internacional 

pelo trabalho desenvolvido. O erro comum é limitar a divulgação 

dos resultados à publicação do artigo e aguardar passivamente que 

a comunidade acadêmica global o encontre. A boa prática consiste 

em promover ativamente a pesquisa recém-publicada através do 

envio direto do artigo para lideranças do setor e da criação de 

materiais sintéticos para mídias globais. 

Módulo 15: Ferramentas Tecnológicas e Inteligência Artificial 

Aula 15.1: Uso Ético de Inteligência Artificial na Escrita 

A integração de ferramentas de Inteligência Artificial na rotina da 

comunicação científica oferece novos recursos para a otimização da 

escrita, revisão gramatical, estruturação de códigos e síntese inicial 

de ideias. O uso ético dessas tecnologias exige que o pesquisador 

mantenha total responsabilidade editorial e autoral sobre o 

conteúdo final, garantindo que as ferramentas sejam utilizadas 

estritamente como suporte técnico e não como geradoras 

autônomas de conteúdo ou de interpretações científicas falsas. 
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No ambiente operacional contemporâneo, a aplicação consciente 

dessas ferramentas eleva a produtividade do processo de redação 

e o refinamento do estilo textual. O impacto profissional é a 

eficiência aliada à manutenção do absoluto rigor e da integridade 

acadêmica. O erro grave é a utilização de sistemas de inteligência 

artificial para fabricar dados, gerar revisões da literatura fictícias ou 

redigir o corpo principal do artigo sem a devida verificação das 

fontes originais citadas. A boa prática orienta a declaração 

transparente no manuscrito quanto ao uso de ferramentas de 

assistência na redação, em conformidade com as diretrizes das 

editorias internacionais. 

Aula 15.2: Automação na Análise e Organização de Documentos 

A utilização de softwares de automação para a triagem bibliográfica, 

extração de metadados e categorização conceitual de grandes 

volumes de documentos acelera significativamente as etapas 

iniciais de preparação de projetos e revisões da literatura. Essas 

ferramentas utilizam algoritmos para mapear conexões conceituais 

entre artigos, filtrar trabalhos por relevância e estruturar bancos de 

dados bibliográficos com rapidez. 

Na prática diária da pesquisa, incorporar a automação na gestão 

documental economiza tempo e permite lidar com a expansão 

volumosa da literatura científica recente. O impacto é o ganho de 

eficiência no planejamento analítico das investigações. Um erro 

comum é depender exclusivamente dos filtros automatizados sem 

realizar amostragens e conferências manuais de validação nos 

bancos de documentos. A boa prática orienta aliar o uso das 
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ferramentas automatizadas de triagem com a análise qualitativa 

direta dos textos mais relevantes identificados. 

Aula 15.3: Plataformas Colaborativas de Edição de Texto 

O uso de plataformas colaborativas de escrita em nuvem 

transformou a redação conjunta de artigos científicos entre múltiplos 

coautores, permitindo a edição síncrona de textos, o controle 

rigoroso de versões, a inclusão de comentários em tempo real e a 

compilação automática de documentos em linguagens de marcação 

de alta precisão técnica. 

Na rotina de trabalho do grupo de pesquisa, essas plataformas 

eliminam o envio de múltiplas versões de arquivos por e-mail e 

reduzem os conflitos no controle das edições realizadas por cada 

coautor. O impacto profissional é a agilidade e a transparência no 

fluxo de trabalho de escrita colaborativa. O erro comum é a falta de 

definição de regras sobre quem possui autoridade para aceitar 

alterações ou consolidar o texto final no documento compartilhado. 

A boa prática recomenda a indicação de um autor principal 

responsável pela gestão do documento mestre e pela moderação 

do processo de edição colaborativa. 

Aula 15.4: Detecção de Plágio e Verificação de Originalidade 

A utilização de softwares corporativos de detecção de similaridade 

textual é uma prática obrigatória em universidades, editoras e 

periódicos científicos de alto nível para garantir a originalidade dos 

documentos submetidos. Essas ferramentas comparam o texto do 

manuscrito contra bilhões de páginas da web, repositórios 
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acadêmicos e bases de dados de artigos publicados, gerando 

relatórios detalhados com os percentuais e trechos de 

correspondência encontrados. 

No contexto preventivo da escrita, o próprio autor deve submeter 

seus textos ao software de verificação antes de qualquer submissão 

formal para identificar e corrigir paráfrases inadequadas ou citações 

sem a devida atribuição da fonte. O impacto é a blindagem do grupo 

de pesquisa contra acusações involuntárias de plágio ou autoplágio. 

O erro comum é achar que a simples alteração de algumas palavras 

em uma frase original é suficiente para evitar o plágio, sem o uso da 

citação formal da fonte. A boa prática exige reescrever totalmente a 

ideia com as próprias palavras mantendo a citação precisa da 

referência original. 

Aula 15.5: Tendências Tecnológicas no Futuro da Publicação 

O ecossistema da publicação científica está em constante 

transformação tecnológica com a emergência dos artigos 

executáveis, da revisão por pares contínua pós-publicação, da 

descentralização do registro de descobertas e da utilização de 

identificadores abertos em toda a cadeia de produção. 

Compreender essas tendências permite ao pesquisador antecipar 

mudanças no comportamento editorial e adotar precocemente 

novos formatos de disseminação do saber. 

No planejamento estratégico da carreira, manter-se atualizado 

quanto às novas mídias e formatos de publicação garante a 

liderança na inovação da comunicação da sua área. O impacto 
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profissional é a maximização da eficiência e da visibilidade da 

produção intelectual em longo prazo. O erro comum é a resistência 

conservadora à adoção de novas tecnologias de comunicação, 

mantendo o grupo restrito a formatos tradicionais e ultrapassados 

de disseminação. A boa prática orienta a experimentação ativa de 

novos formatos e plataformas de publicação chancelados pelas 

redes internacionais de ciência aberta. 

Módulo 16: Gestão da Comunicação em Grupos e Laboratórios 

Aula 16.1: Comunicação Interna e Fluxos de Trabalho 

A gestão da comunicação interna em laboratórios e grupos de 

pesquisa é indispensável para garantir o alinhamento das 

atividades, a segurança operacional e a eficiência na troca de 

conhecimentos entre pesquisadores, técnicos e alunos. O 

estabelecimento de reuniões de acompanhamento semanais, o uso 

de cadernos de laboratório padronizados e a adoção de plataformas 

de comunicação corporativa previnem falhas técnicas e retrabalho 

na execução dos experimentos. 

Na prática da liderança de grupos de pesquisa, a estruturação de 

fluxos de comunicação transparentes melhora o clima 

organizacional e reduz a incidência de erros metodológicos. O 

impacto é o aumento exponencial da produtividade técnica e 

científica do laboratório. O erro frequente é a dependência da 

comunicação informal e verbal para alinhar protocolos complexos, 

resultando na perda de dados essenciais e no esquecimento de 

diretrizes operacionais. A boa prática recomenda a documentação 
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formal de todos os Procedimentos Operacionais Padrão e a 

manutenção de repositórios internos de fácil acesso a toda a 

equipe. 

Aula 16.2: Mentoria na Formação de Novos Escritores Científicos 

O processo de mentoria acadêmica na escrita científica envolve 

orientar estudantes e pesquisadores iniciantes nas técnicas de 

redação, no pensamento crítico e no cumprimento das etapas 

formais de preparação e submissão de artigos. A mentoria eficiente 

exige a leitura atenta das primeiras versões do texto, a concessão 

de feedbacks construtivos e detalhados e o acompanhamento 

próximo na resposta às revisões dos pareceristas. 

Na rotina da docência e liderança científica, a mentoria estruturada 

acelera a autonomia dos liderados e eleva a qualidade média dos 

manuscritos produzidos no laboratório. O impacto profissional é a 

consolidação de uma escola de escrita científica sólida dentro do 

grupo de pesquisa. O erro comum de mentores é reescrever 

integralmente o texto do estudante sem explicar as razões das 

alterações, impedindo que o aluno compreenda e supere suas 

fragilidades de escrita. A boa prática sugere realizar reuniões 

individuais de revisão de texto, discutindo cada trecho modificado 

para promover o aprendizado ativo do orientado. 

Aula 16.3: Gestão de Marcas e Imagem do Laboratório 

A construção e gestão da marca e da imagem de um laboratório de 

pesquisa engloba a definição de uma identidade visual padronizada, 

a produção de um portfólio de competências técnicas e a 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

manutenção de uma comunicação institucional coerente nas mídias 

digitais e nos relatórios oficiais. Essa reputação institucional atrai 

talentos, recursos privados e parcerias com o setor produtivo. 

Na prática estratégica do grupo, investir na apresentação 

profissional das conquistas do laboratório fortalece o 

posicionamento da equipe perante as agências de fomento e a 

administração da universidade. O impacto é a valorização dos 

projetos desenvolvidos e o aumento da capacidade de captação de 

financiamentos externos. O erro frequente é desconsiderar a 

relevância da comunicação institucional, mantendo uma imagem 

amadora que não reflete a excelência do trabalho técnico executado 

no laboratório. A boa prática orienta a criação de um kit de 

identidade visual com logotipos, modelos de apresentação e 

materiais informativos atualizados sobre a infraestrutura do grupo. 

Aula 16.4: Produção de Relatórios Técnicos e Boletins Informativos 

A produção regular de relatórios técnicos de atividades e boletins 

informativos é uma estratégia eficiente para manter financiadores, 

parceiros industriais, órgãos governamentais e a sociedade 

informados sobre o progresso dos projetos e os resultados 

alcançados pelo grupo de pesquisa. Esses documentos devem 

sintetizar os dados em linguagem clara e acessível, com destaque 

para indicadores de desempenho e entregas realizadas. 

No cotidiano da gestão de projetos, o boletim informativo serve 

como uma ferramenta de transparência e de prestação de contas 

contínua do uso dos recursos. O impacto profissional é o 
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fortalecimento do vínculo de confiança com as instituições 

financiadoras e a geração de novas oportunidades de contrato. O 

erro comum é produzir relatórios puramente burocráticos e áridos, 

repletos de tabelas sem contexto descritivo ou elementos visuais 

explicativos. A boa prática envolve a combinação de linguagem 

técnica concisa, infográficos educativos e depoimentos sobre o 

impacto prático das pesquisas desenvolvidas no laboratório. 

Aula 16.5: Planejamento Estratégico da Difusão Científica 

O planejamento estratégico da difusão científica exige a elaboração 

de um plano contínuo e estruturado que defina as metas de 

publicação em curto, médio e longo prazo para todo o grupo de 

pesquisa. Esse planejamento abrange o mapeamento dos 

manuscritos em redação, a distribuição de responsabilidades entre 

os coautores, a definição dos periódicos alvo e a integração das 

estratégias de divulgação científica para a sociedade após o aceite 

dos trabalhos. 

Na governança de grupos de alto desempenho, o planejamento das 

publicações garante que nenhuma pesquisa concluída fique sem 

ser redigida e submetida devido à desorganização do time. O 

impacto é a manutenção de um fluxo contínuo e regular de 

publicações de alto impacto na trajetória do laboratório. O erro 

grave é trabalhar de forma reativa, escrevendo manuscritos sem um 

cronograma prévio ou sem a alocação clara de papéis entre os 

membros do projeto. As melhores práticas sugerem a realização de 

reuniões trimestrais de monitoramento do pipeline de manuscritos 
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para avaliar o andamento da redação e sanar gargalos no processo 

de submissão. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• Diretrizes do International Committee of Medical Journal 

Editors sobre condução, relato, edição e publicação de 

trabalhos acadêmicos em periódicos. 

• Manual de Estilo de Publicação da American Psychological 

Association contendo padrões de formatação, citação e 

conduta ética na escrita. 

• Guias e declarações internacionais da rede EQUATOR 

Network contendo protocolos de relato estruturado para 

diferentes desenhos de pesquisa empírica. 

• Diretrizes internacionais sobre integridade em publicações 

científicas disponibilizadas pelo Committee on Publication 

Ethics. 

• Manuais e materiais explicativos sobre taxonomia de papéis 

de contribuição de autoria organizados pelo consórcio CrediT. 

• Relatórios e recomendações internacionais sobre a 

implementação das práticas de Ciência Aberta e gestão de 

dados abertos editados pela UNESCO. 

• Manuais de validação e diretrizes para redação de revisões 

sistemáticas e meta-análises publicados pela Colaboração 

Cochrane. 
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• Documentos e diretrizes estratégicas para a consolidação da 

avaliação responsável da pesquisa contidos na Declaração de 

São Francisco sobre Avaliação da Pesquisa. 

• Materiais educativos e treinamentos sobre técnicas de 

divulgação científica e comunicação pública da ciência 

disponibilizados pela American Association for the 

Advancement of Science. 

• Plataformas e bases de dados de identificadores persistentes 

digitais de pesquisadores mantidos pela organização 

internacional ORCID. 

 


